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9 DON QUIXOTE

0 DON QUIXOTE
l.io de Janeiro, 2C2 de Janeiro de '902

Èscriptorio e Redacçao

LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

»¦¦¦ fc.» é —

PREÇOS DAS ASSIGNÀTURAS

CAPITAL KSTADOS .

Anuo  2ÕS00Õ Aiinb  30PÜ0

Semestre  I tjlOOp Semestre  IfijjOOO

NÜMEItO AVULSO 1S000

EXPEDIENTE

AVISO

Rogamos aos nossos assignanles, o
obséquio de mandarem reformar suas às-
signaturas, afim de não lermos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A importância da assignatura, poderá
ser enviada cm carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

_ Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agostini, largo da Carioca
n. 4, sobrado.

No anno passado de 1900 a publicação
do D. Quixote foi suspensa em fins de
Abril por motivo de enfermidade grave
do nosso prezado chefe Ângelo Agostini.

Este corrente anno, continuando a pu-
blicação do jornal, continuamos a enviar os
números aos assignanles que haviam pago
no principio de 1900. A estes pedimos o
obséquio de reformai- suas assignàturas
antes de terminar o actual para evitar in-
lerrupção na remessa regular.

Mas temos lambem muitos assignanles
que,receberam o /). Quixoie de Janeiro a
Abril de 1900 sem terem satisfeito a im-
portancia das assignàturas e ainda não fi-
zeram ate hoje.

Cabia pagar 8| aos assignanles da ca-
pitai federal e 10$ aos dos estados.

A estes pedimos que entrem em accor-
do com a nossa caixa porque não nos é
aIrOliitamcnlc possível deixar o caso inso-
luvel, dadas em grandes responsabilidade
de um jornal de pesado custeio como o D.
Quixote.

• , - ¦.-:..¦¦-
li ¦

Temos o desgosto de avisar
aos ; nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
assignàturas do anno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha.

0 PAGODE ELEIT0H.U

LA COM EDA % FINITA

O primeiro acto constou das eleições

quasi abandonadas em que apenas insi-

gnilieanle maioria da população deu-se
ao trabalho de ir volar, por descargo de
consciência, heroicamente, arriscando a
sua vida, nos tumultos e conlliclos ca sua
dignidade na coparlicipaçáo da farça indi-

gnà que se chamou eleição municipal na
ca Capital Federal.

iNo segundo aclo, parodia burlesca da
multiplicação dos pães foram prolugnis-
tas os pretoies que mais multiplicaram do

que sommaram, metendo em contas fan-
taslicas, resultados ainda mais fantásticos,
apresentados por chefes políticos, de sec-

ções onde Ioda a gente sabe que não houve
eleição.

O ultimo aclo, (pie pode ser chamado
— O Prazo Fatal—foi quando os prelores,
vendo esgotado o período legal tem que se
esgotassem as duplicatas e escândalos, de-
ram por linda a sua missão, que na ver-
dade não findara (graças a Deus!) e lava-
ram as.mãos como Pi latos (fazendo muito
bem em tomar tal precaução, apoz seme-
lhante trabalho.)

0 Sr. miuislro da juJiça sem saber
o que lizesse de lauto embrulho, appellou
para o Sr. Dr. Campos Sal les, que fez a
única cousa (pie lhe era permitlido fazer.
Annullou toila essa vergonhosa comedia
e (ó 'tura necessidade !) chamou novamen-
te os intendentes antigos, emquanto aguar-
da que o Congresso sereuna para resolver
esle complicado caso.

0 epílogo vai ser portanto na Câmara
c no Senado e esperamos ainda pasmar
muito, porque já se estão preparando sce-
nas e disparates formidáveis.

Ora abi está.
Decididameute este pobre dislriclotem

caveira de burro.
Ainda por cima, depois de tanto escan-

dalo vai aturar de novo o conselho que
o favoreceu com a sua ausência. Vai ler
mais alguns mezes de assoladora adminis-
tração.

Fsses, os intendentes de hontem é que
tem muita sorte! Arranjaram por artes de
berliques e berloqucs um anno mais de
subsidio alem do praso da lei. Agora são

1
os que ganham ainda e voltam para o con-
selho; a sustentar o caso da lelephonica <*
outros negócios da China.

Pobre districto federal!

^SSS-

CAItNESFJUWlUIADAS

Ií continua tudo como dantes.
K continua o povo pasmo; bestíficado,

como se diz em linguagem política, sem
perceber, sem entender nada.

Nãa admira, porem, porque no próprio
recinto da justiça e do direito, lá, no meio
da geuíc sabia e grave das leis, ninguém
se entende. Cada juiz dá uma sentença des-
paratada, todos appellam para a sagrada
Constituição, e. baseando-se nella, e de-
fendendo-a, comellcm quanta barbaridade
lhes vem ás desmioladas cabeças, embru-
Ibando a lógica, a razão e a eohereneia.

K a gente que respeite a magestade da
lei.

O caso é que o vencedor é ai tida o juiz
Godofredo Cunha, que, saltando por cima
de um conlraclo official, mellendo-se a
administrar o districto federal, e preparam
do novas indeihnisaçòes para os já exhaus-
tos cofres da Prefeitura, encontra o apoio
do Supremo Tribunal ea impunidade para
os seus desatinos.

Quanto ao único juiz competente em
matéria do Districto, o Sn.r. juiz dos feitos
da Fazenda .Municipal esse lançou também
o seu mandado de manutenção, de que fi-
zeram tanto caso como de um discurso do
Seixas

Ji berram todos que é preciso cumprir
a lei. 'r

— Que lei ? perguntam os ingênuos.
Qual é a lei solida se o contracto assi-

gnado com o governo .municipal é despre-
zado, se a autonomia do districto federal é
desconhecida ca palavra do juiz municipal
é vã;

A lei é uma pilhéria, explorada por
esses senhores, interessados cm negócios-

A lei no Bio de Janeiro é uma grande
pândega que só serve para amparar os que
mais grilam e de que os exploradores se
servem como base de suas expeculações.

Os propris jurisconsultos não a conhe-
cem nem respeitam, porque, sendo a lei
uma única e claríssima, as suas opiniões
são múltiplas e incoherenlcs, variando
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coinforme os casos e mormente segundo
as pessoas.

Sejamos francos. Taramos Ioda a sorle
de escândalos, ar.ianjcinos a nossa vida seja
lá porque meio for, prejudiquemos os nos-
sos inimigos, que dizem wv isso de boa
guerra ; mas nào eucíiamos a bocea com o
nome dá lei nàoaugmenlemos a nossa ver-
gonlía publica, lembrando lào a miúdo, o
Direito e a justiça espezinhados pelos iii-
teresses pessoaes.

PESTE PE Ei 0J1MA
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E vão ver que será assim.
Pelo caminho em que vamos é licito

perdes as esperanças de ver expulsa da ca-
pilai da Republica a Bubônica, que já foi
debeííada em Santos, em S. Paulo e cm
(Iampos. Só no Rio de Janeiro é que Ioda
a perícia da llygiene, Ioda a enegia .mu-
nicipal, Iodos os créditos pedidos e vota-
lados não conseguem estirpar o mal.

Em Nápoles, onde a população é tão
difíieil dirigir como aqui,a municipalidade
combateu e venceu a peste bubônica em
15 dias.

E nós Cfue temos a febre amarei Ia na-
cionalisada e estabelecida ha longos annos
vamos ter mais este llagello, para comple-
lar a desmoralisaçào da capital da Bepu-
blica, que continuará, a ser apontada no
estrangeiro como um foco de epidemias e
u m a a n l e- ca m a ra d a m o r l e.

No meio dessa verdade desola d ora as
discussões eslrugem, todos se aecusam, 1o-
dos gritam. A imprensa cahe em cima da
dicectoria de llygiene (pie quando não
aceusao governo ecom muita graça porque
se os créditos não chegam a culpa nào é
dos poderes públicos, que consederam
quanto lhe foi pedido, aceusa o publico.

Ora o publico éo mesmo em toda parte
e não obedece quando as ordens não são
bem dadas e principalmente bem liscali-
sadas.

Accusa porem a llygiene e com rasão os
médicos, que por miseráveis interesses de
dinheiro occullam casos suspeitos ou reco-
nhecidos, trabalhando para a propagação
do mal.

Nesse ponto as accusaçòes são juslissi-
ma-ç. Ainda ha pouco lempo, 15 dias mais
ou menos íbi-nos contado por um deputa-
<lo norte um caso cujp)so.

Appareceram em sua resideneia ralos
mortos. Naluridineute assuslado o repre-
sentanle da naçào pediu provklencias e fez
desenfcclar rninuciosamenle sua residência.

Mss ninguém comprehendeu o appare-
cimenlo dos ralos mortos.

Passou-se um mez e por acçasò o de-
pulado veiu a saber que no armazém «pie
o fornecia linha havido Ires casos de pesle
--Ires rasos de morle.

Assim S, S. comprara gêneros em que
p peso era completado com micróbios.

Kelizmenle o deputado leve lanla sorte
(pie em vez de altacar as pessoas de sua fa-
milia a pesle aocou apenas os ralos Um-

pando-lhca casa e poupandolhe despezas
com raloeiras.

Mas calculem o perigo que correram
Iodas as pessoas que compravam no refe-
rido armazém constituindo assim um cen-
tro de propaganda da Bubônica.

T,^G-TTJày

Decididamente o Rio de Janeiro já não

possue uma só gloria. 0 corpo de Bombei-
aos, o heróico, a bravo, o rápido, o ines-
timavel, a honra nacional, que apresenta-
vamos orgulhosos ao estrangeiro attonito,
é hoje um corpo meramente decorativo,
serve apenas para figurar nos preslilos ei-
vicos e dar uma nota pittoresca na cidadã,
com os fachos accesos e as campainhas ti-

*
linlanda,

Pois se não ha água !
Bombeiro sem água é corpo sem alma.
Ainda esta semana houve vários in-

cendios os bombeiros vieram logo, mas o

precioso liquido fez-seesperar e o fogo nào
esperou segunda ordem; foi fogo visto...
torresmos.

E' curioso. Faz lembrar o caso do
macaco com a lanterna mágica. 0 governo
arranjou tudo, comprou bombas, arre-

gimentou pessoal,exercilou-o, preparou-o,
fardou-o...esqueceu-se apenas dr accender
a lanterna, isto é de dar-lhes água.

—-*—"•"^'Oít»

MEDICINA. AMBULANTE

Por causa de umas vistorias e condem-
nações de prédios feitas em S. Paulo,
muitos proprietários daquella cidade re-

uniram-se e resolveram não alugar mais
casas a médicos.

A cousa tem graça e se nào josse uma
imbecilidade impossível de porem pratica
ainda mais graça teria.

Imaginem Ioda unia classe social -— e
lào numerosa ! — privada de teclo, dor-
minció ao relenlo ou acampando em barra-
càs nas praças publicas e nos campos, a
menos (pie o governo lhes lizesse cous-
Iruir galpões.

E as consultas e os chamados?
Teriamos o medico ambulante como já

lemos o peixeiro e o vendedor de horta-
liras ou estacionariam os doutores pelas
esquinas onde receberiam chamados como
os carregadores?

Havia de ser delicioso.
Mas nào lanla como a gravidade bur-

lesca e a segurança oca com que os pro-
prietarios paulislas assombraram o mundo
coma sua energia plalonica.

CIKIOSIDADE

Epi-nos enviado um cartão com os se-
guintes dizeres :

«. Inclyla redacção do D. Quixole. Rio
de Janeiro.

(( Aurora Campos e Irene Gosta,, reda-
ctoras do Chromo; desejando prestar uma
justa homenagem ao grande escriptor bra-
zileiro Coelho Netto, pedem a essa illtis-
Irada redacção o pequeno auxilio de 5$.

« Cerlasdeque serão altendidas, aguar-
dam resposta até o dia 12 de Fevereiro e
desde já se confessam agradecidas.

« S. Paulo, '15 de Janeiro do 1902.
* .Pedimos não publicar esta nossa

missiva!!»
Perdoem-nos as amáveis e certamente

bellas collegas se desobedecemos ao pedido
final uras foi nesse ponto do vosso cartão
que pasmamos. .

Porque na verdade é de pasmar.
Que baja um jornal intitulado Ckromo,

nada mais natural, que esse jornal seja re-
digido por senhoritas, não é cousa do ou-
tro mundo, que se queira prestar uma ho-
menagem a Coelho Netto. não será a pri-
nleira; que para isso se appelle para a
Imprensa—era de esperar—a imprensa é
a alavanca... etc. . A-%iÇ

Mas que se queira fazer tudo isso rtiüi-
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LO 21° A. catastrophe!
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Impellido por uma forte correnteza, o tronco descia rapidamente o rio.
Apesar de bons nadadores, os bugres, comprehendendo a impossibilidade de lutarcontra a correnteza, mantiveram-se sobre o tronco.

Passado o primeiro momento ãe desespero, Zè,ç
saltou sobre o embrulho que Inayá costumava car-
regar, tirou delle uma corda, pegou no machado

e deitou a correr pela beira do rio, seguindo com os olhoso tronco que carregava com a sua infeliz Inayá.
Não perdendo animo, tornou a seguir a marqem dorio para tentar novo esforço: wyun ao

Houve uma occasião em que elle teve esperança de poder sahal-a.atirando-lhe com a corda. ¦¦:¦-:-
Infelizmente, nesse logar o rio, era mais largo e a corda não pôder

^ÍV.*^ÍAí._.,*'';^ ..;VVí7«."...,i",«'4...

Não perdendo animo, tomou a seguir a margem dorio para tentar novo esforço:
teve,porém, que parar diante de obstáculos que o obriga-ram a servir-se do machado para abrir caminho, e quelhe fizeram perder um tempo precioso.

...

O tronco da arvore, que segita
no meio do rio sem encontrar o
jà estava perto da cascata. Ouv
dã queda do rio.

o seu caminho
menor empecilhos
a-se o ruido surdo

Vendo, afinal, que era impossivel salvar a india, Zè
entregou-se ao desespero!

Pobre Inayá! dizia elle, soluçando, morrer por minha
causa, ella tão meiga, tão valente e corajosa !

Um tremendo grito de angústia echoou de repente,repercutindo-se pelas margens do rio.
Zè ergueu-se como impellido por uma mola e viu aolonge, o troncoprecipitando-se no abysmo !

Os desgraçados que a elle se achavam seguros, foram areciniia/tn*
fobTâs edZ f * 4° metr°Sj desP^a^^ordufZpos

A morte dos infelizes foi instantânea !

Passado o primeiro choque, Zè tomou uma resoluçãoe continuou a seguir a margem do rio.
V /a que não tinha podido salvar a vida á infeliz Inayáo seu fim agora era procurar o seu corpo para salval-o davoracidade dos peixes ou dos urubus.

:.'."" 
¦;•;¦•¦¦. Ci*egando perto da cascata, Zè viu por'entre aí arvores a enorme massa d'água que sedespenfiaca com um barulho atordoador e comprefkndeu o horror de uma queda em tão

profundo e medonho abysmo!

\ .

. Chegando mais perto, para ver onde a cascata se pre-
j&ipitáisa, Zè estacou de repente; os seus cabellos sé eri-}çaram, seus otfios abriram-se desmesuradamente e üm
grito... um grito impossivel de definir, soltou-se daquelle
peito que já mal. podia conter as pàlpitaçÕeè de um coração
tão angustiado!

(Continua.)
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toem segredo! Pedir silencio á imprensa
cujo principal mister 6 businar! Querer fa-
zer uma suhscripção em família, escondi-
da, como se fosse cousa muito feia !'!

E' assombroso !
Em principio eslamos deaceordo.com

as gentis collegas.
Nada mais justo do que uma jusla ho-

nienagem a um litteralo.
Mas nada de segredinhos, de caixas en_

couradas. Faça um rateio publico, barulho,
muito barulho é o que se quer.

Quanto mais propaganda e bombo mais
successo.»

-^1*1^-

SUPREMO RECURSO

Um bispo andava em discussão com
vários homens que nào usam batina a pro-
posito de uma Casa de Caridade na Para-
liyba do Sul ou antes de uns dinheiros
pertencentes a esta Casa de Caridade eque
a autoridade ecclesiastica queria gerir e
os homens que não tem batina julgavam-
se no direito de administrar.

A cousa entrou pelo terreno da justiça
e o bispo desceu a discutir direito com os
leigos e pleitear em tribunaes como um ho-
mem qualquer, mas imaginem que os
leigos foram descobrir—um testamento do
fundador do estabelecimento dando-lhes
todos os direitos a gerencia.

Horror! Ahi o bispo não quiz saber de
mais nada, afjuillo era peccade e peccado
feio. ' "¦¦

E pega em si e excommunga o Dr. Be-
nedicto Valladares um dos mais atrevidos
entre os leigos,que nào se quizeram sujei-
tar a vontade de S. Reverendissima.

A religião não tinha que ver com o
caso mas é a mesma cousa.

Ou bem que se é Bispo ou bem não
se é.'

Dizem que o Dr. Valladares vai se sui-
cidar de desgosto e não come de pezar.

Nao é para menos.

-^3*S-

LEOPOLDO HECK

aos
Este velho illustre gravador, tão conhe-

cido e estimado em nossa pátria que adop-
tara depois de mais de quarenta annos de
residência folleceu no dia 17 dò corrente,

Os seus trabalho numerosos e de va-
'or raro, tinham-lhe grangeado notável no-
meado. Ultimamente, já abatido por enter-
midades crneis,amda tinha empregado lon-
gos mezes na confecção de cm trabalho eu-
riosissimo. a reprodücção do celebre qua-
dro A Entrada de Carlos V em Antuérpia,
que despertou profunda admiração exposto
na rua do Ouvidor.

O veneravel morto deixou trez filhos
varões. V1

¦•i;oic>«.

BARÃO DE PEREIRA FRANCO

Foi uma surpresa terça-feira ultima a
noticia do fallecimento do Dr. Luiz Auto-
nio Luiz Pereira Franco, barão de Pereira
Franco ministro do Supremo Tribunal Fe-
de ral.

O notável jurisconsulto nascera en 1826
na capital do estado da Bahia foi senador do
Império e desde o advento da Republica
foi nomeado ministro do mais alto tribunal
do Brazil.

Foi três vezes ministro no passado regi-
men e em sua longa vida de trabalho e es-
tudo prestow eiêvantés e leaes serviços a
Pátria.

O TRIST ÜA CERVEJA

Quando escrevemos no numero passado
sobre o monopólio da ceveja, longe estava-
mos de suppor que as nossas observações
fossem confirmadas em tão curto espaço de
tempo.

Infelizmente para o consumidor, as
quatro fabricas mais importantes do Rio de
Janeiro e de S. Paulo jà tinham assignado
o convênio, cujas conseqüências prejudiciaes
jà.começaram a se fazer sentir.

Até aqui, as fabricas de cervejas, esti-
muladas pela concurencia e em lucta umas
com as outras, ofereciam aos commercian-
tes e aos consumidor uma seria de vanta-
gens e concessões com que todas lucravam
e que muito contribuíam para augmentar
a venda. Tudo isso acaba de desapparecer.

Assim que o convênio foi assignado,
apressaram-se os monopolisadores em im-
por as suas suas condicções fazendo sobre
o commercio intolerável oppressão, que na-
turalmente repercute sobre o consumidor

mais uma vci victima dos que especulem a*
sua custa.

Até aqui, os fabricantes de cerveja for-
líeciam às casas de bebidas os barris acondi-
cionados em gelo, afim de serem detalha-
dos em chopps: o gelo foi supprimido.

Até aqui, as fabricas recebiam os enca-
Ires, o que contribuía para facilitar a ven-
da : essa concessão desappareceu.

Até aqui, a cerveja era vendida a prazo
ás casas de bebidas: agora os monopolisado-
res exigem o pagamento á vista.

E, como se isso não bastasse, o preço
da dúzia de garrafas de cerveja foi desde já
augmèntado de mil e quinhentos réis, aug-
mento que premimos em nosso artigo e que
é uma conseqüência fatal de todo monopo-
lio.

Mas os monopolisadores foram mais
longe. Agora, que estão senhores do mer
cado. não lhes basta a suppressào de vanta-
genes que são praxe corrente no commcr-
cio, não lhes basta obrigarem o consumi-
dor a pagar mais caro os seus productos:
querem ainda que e.te só tenha desta ou
daquella marca, conforme apraz aos seus
interesses.

Assim é que ficou resolvido que, das
duas fabricas que aqui funecionam e fazem
parte do Irnst, uma só fornecerá cerveja em
barris para ser vendido em chopps, em-
quanto que a outra só venderá cerceja em
garrafas; e o mesmo se combinou para as
duas fabricas de S. Paulo.

Ora, semelhante existendaj:u3j2--po7Í71íéT
acceita sem rorte protesto",' porquanto é in-
tolerável querer obrigar o consumidor, a be-
ber em chopps uma marca de cerveja que
não agrada ao seu paladar, sob pena de fa-
zel.-o desembolsar maior quantia para beber
em garrahi a cerveja d.i sua preferencia.

-i==39E=5-

PIA D IN HÁS

Consta que o Snr. minislro da ins-
Irueçào 110 sentido de manter a ordem na
capilal da lícpubliea, vai assignar um de-
creio approvando eiri Iodos os preparato-
rios Iodos os chladàos brazileiros de 6 me-
zes a S'x annos de idade.

*
* *

Podemos garantir que vai ser reforma-
do o regulamento dos exames no Gymna-
sio Nacional. Aquelles homcnsjnhos impli-
cantes que fazem perguntas indiscretas aos
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DON QUIXOTE

esludanlcs, só por maldade, para alrapa-
líial-0Sj nao terão mais o I i i ti Io dcexami-
nadores. Serão chamados - approvadores.

Mui Io bem.

As companhias de Seguros tlü Vida des-
Ia capital resolveram iifio acceitar maisne-
gocios com examinadores do GymuasioNa-
cional.

* +

A companhia do Jardim Botânico itisis
Ir com a Prefeitura afitò de oBler licença
para deitar abaixo ns velhas arvores das
ruas Marquez de Olinda o Yolualarios cia
da Pai ria.

A companhia coniprometlen-sc a plán-
lar ou Iras arvores que dentro de 5 annos
serào (ão seculares como ;is què vão sei'
cortadas.

algum dia a lirar á cidade o seu caracler
de chiqueiro com que lào bem so dá a
edilidade em peso?!

Santa innocencia!
U (|ue vale é que no mesmo dia em

que a Gazeta deilou artigo de doulrina,
serio esizudo pedindo providencias e ac-
consclliaiklo melhoramentos, viu-se na rua
do Ouvidor, a poucos passos da redacçào,
uma scena impagável. Os varredores jun-
laram l( do o cisco das immediaçòes eíize-
ram um nioiiH: —uma monlanlia enorme
de lixo alli no canlo da rua dos Ourives.

Eram Choras da larde ecahiuanoile
e passou-se a noite c passava, passava
o publico dando volla á pilloresca collina
omnquem eslranliava o novo ornamento
da grande arleria.

lhe os gostos, dá-lhe o que elle quer —

ganha dinheiro. Al barda-se o burro a von-
tade do dono.

* *

Da lào faltada indústria nacional havia
uma còusa positivamente boa- Cerveja- .
Agora as fabricas se enlemleram num arran-
jo e a cerveja nacional vai-se tornar mais
cara do. que a estrangeira.

A culpa é do governo que lançou im-
postos prohibilivos sobre as cervejas es-
trangeiras o esqueceu-se cíe fazer o mesmo
com os Iriists.

*

Dizem lelegrammas cie Lisboa que 1*01*-
lugal em peso decidiu não comer mais

(senão (punido estiver com apelite) de des-

gosto porque o clero do Brazil prohibiu as
exéquias por alma do glorioso Mousinho
de Albuquerque,

Também desde que nos sobemosdo Ire-
mondo castigo, só lemos comido cinco ve-
zes por dia.

Tu:ü-Tico.
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15 por fallar em cousas.cla cilláde. O
verão cá eslá formidável, tremendo, já não
vale apenas viver. Respira-se vapor dis-
sora-so água forvenle, e com o bellôesta-
do da cidade, a poeira invade ludo, entra-
nos pela hecca. pelo nariz, pelos olhos,
è uma delicia !

Na rua do Ouvidor a elegância o a bel-
leza são cousas legendárias. As senhorilas

passam bufando numa nuvem de pó, com
o rosto luzimlo de suor, o pó de arroz
empapado, a escorrei', os olhos franzidos
ao sol numa careta. Uma belleza.

E os rapazes com os coilarinhos mo-
íliádissimos enrollados no pescoço, a bu-
far, a abanar-se, a arquojar...

A imprensa,as vezes, lem ingenuidanes
inauditas.

Pois a Gazeta de Noticias não se lem-
brou, um destes bellos dias de calor hor-
rendo, de levanlar mais uma vez campa-
nha sobre a limseza publica da cidade!

Ora dá-se!
Pois isso é cousa em que ainda setalle!

Pois ainda ha quem espere alguma consa
da limpeza da Prefeitura, quem acredite

que os poderes municipaes se resolvam

Pelas mesmas claríssimas razões a Sra.
f/mira Polônio só lá uma vez ou outra con-
segue ter metade da casa oecupada.

Pudera. Pois se ella faz comedia—vau-
devi lie parisiense e fino!...

Pois se quer obrigar o publico (o grosso
o grande publico que enche theatros) a
abandonar o dramalhão vetusto de unia
simplicidade dcsoladora c vir massar-se
em prestar attençao a dialogo, a pilhérias
diiticcis de comprehender e peças em que
não morre ninguém, nem ressuscita, nem
vai preso, nem grita: — « minha lilha! »

Ora adeus! Assim é inuiil teimar.
Sabbado meia casa no Lucinda para a

primeira represenalçáo do vaudeville De-
pulado de saias uma peça bem feita e en-
gràçádá, que faz passara noite agradável-
mente cos artistas da Sa. Cinira se esfor-
çaram por levar ao triumpho.

O exilo foi franco. A platea riu. applau-
dio... Assim estivesse ella cheia.

bailou-se em mais uma tentativa doco-
rajoso emprezario Paschoal Secreto, que
(constou) ia transformar mais uma vez o
theatro Príncipe Imperial—dar-lhe nova-
mente o titulo de Theatro Variedades e or-
ganisar para elle uma companhia de ope-
relas e revistas, tendo como primeira da-
ma a Sra. Pepa Ruiz. Mas parece que
esses planos foram abandonados. O Sr.
Secreto inaugurou o seu gracioso thealro
ilo Parque Fluminense, com uma represen-
lacão do Príncipe da Bulgária a agora,
satisfeito com o êxito da 

'inauguração, 
o

seu sonho é levar de vez a companhia Ci-
nira para o seu theatro e começar a apre-
goada descentralisação das diversões que o
Arthur Azevedo tanto parece desejar.

3*S*& Emílio Foguete1

THEATROS

Marasmo quasi completo, absoluto,
quasi nada de novo porque ninguém pode
chamar novidade o Nalifrogiu da Fra-
gala Meduzà e foi esta a única cousa que
transformou o cartaz do Recreio.

A companhia do Dias Braga anda iiitei-
ramenle prcoecupada com o Quo Yadis,
que já se vai tornando legendário, tal o
numero de transferencias e delongas que
lem sotlrido a sua primeira representação.

O caso é que apezar'd'isso, na ultima
semana, como sempre, foi a companhia
Dias Braga a mais protegida pelo publico
que especialmente no sabbado deu ao lie-
creio monumental enchente.

A Meduza com a sua jangada e seus
náufragos não só encheram completamen-
te o theatro como provocaram grandes
applausos, grandes enthusiasmos.

E ahi está. Bem dizemos nós que o
Dias Braga é o único emprezario que sabe
comprehender o nosso publico. Conhece-

-S3*&

NOSSA ESTANTE

Recebemos :
A Estação, numero de *5 do corrente

d'essa excellente publicação de modas.
A Revista da Semana, sempre inle-

ressante e variada.
A Universal, ii. 27.
Annuario Fluminense elegante e

muito útil publicação feita por Ferreira da
Rosa e Cardoso Júnior com muitas infor-
mações o boa parte litteraria. A parte do
almanach sobre a capital federal é preciosa.

O Rio Artistico revista de annun-
cios com retratos.

Revista Maritima Brazileira. n: D
do XXI anno.

O íris, n. 27.
Phosto-valsa de Yalerio Vieira com

uma capa muito artística, um clichê pho-
tographico, muito bem arranjado forman-
do um grupo de 50 figuras com uma só
pessoa.
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